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A fibra de soja é um resíduo industrial amplamente gerado 
com valor biotecnológico a ser explorado devido a sua 
composição. Xilo-oligossacarídeos (XOS) são moléculas 
prebióticas que podem ser geradas a partir de resíduos 
agroindustriais ricos em xilana, tais como a fibra de soja. 
Tendo em vista o aproveitamento do resíduo e a sua possível 
utilização para gerar produtos com maior valor agregado, é 
de interesse da indústria alimentícia utilizá-lo para produzir 
prebióticos. No presente trabalho, investigou-se as melhores 
condições de cultivo em estado sólido para expressão de 
enzimas de duas linhagens modificadas de Aspergillus 
nidulans: uma contendo o gene heterólogo endoxilanase 
(XynC), o qual codifica a enzima xilanase, e outra contendo o 
gene α-L-arabinofuranosidase (AbfB), codificando 
arabinofuranosidase, para posterior utilização das mesmas 
na produção de XOS. 

108 esporos/g 
resíduo 

37 oC 
72 h 

5 g de resíduo 
40 % umidade 

37 oC 

Condições: 
• 2 ou 6% maltose; 
• Tampão HEPES 

100mM; 
• Tempo de cultivo. 

 

Extrato Enzimático Bruto 
Quantificação atividade enzimática 

por DNS 

• Otimização Produção Enzimas 

• CCD para Produção de XOS 

5 g de resíduo 
90 % umidade 

pH 4,75 

Variáveis: 
• Temperatura; 
• Concentração 

xilanase. 
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XOS por HPLC 

Extração 
XOS 

Na melhor condição: 
adição de 

arabinofuranosidase 

A partir destes resultados é possível concluir que a melhor 
condição para produzir as enzimas desejadas é na ausência 
de maltose e na presença de tampão HEPES, sendo que o 
tempo ideal de cultivo de arabinofuranosidase é de 96 h  e 
de xilanase 72h. Além disso, pelo planejamento composto 
central, definimos que as melhores condições para produzir 

XOS utilizando-se xilanase encontram-se em 50 °C com 117 
U·g-1 de xilanase, e a adição de 100 U·g-1 de 
arabinofuranosidase gera um aumento significativo na produção 
de XOS (resultado não mostrado).  

Figura 1. Influencia da variação do pH 
durante o cultivo na atividade enzimática 
de arabinofuranosidase (A) e xilanase (B) 
com e sem adição do tampão HEPES. As 
linhas representam a variação do pH - 
controle (sem tampão) : (■), com tampão 
HEPES 100 mM (●) - e as colunas a 
representam a atividade enzimática. 

 

Figura 2. Influencia ocasionada pela da 
adição de maltose em diferentes 
concentrações (2 e 6%) na atividade 
enzimática de arabinofuranosidase (A) e 
xilanase (B) 

                                        
Figura 4. Produção de XOS utilizando-
se diferentes sistemas enzimáticos a 
50 °C. Produção de xilose (A), 
xilobiose (B), xilotriose (C) e 
xilotetraose (D). Controle (sem 
enzimas) (■), xilanase 117 U/g de 
substrato + arabinofuranosidase 50 
U/g de substrato (●), xilanase 117 
U/g de substrato + 
arabinofuranosidase 100 U/g de 
substrato (▲).  
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